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San Lorenzo 
volta a tentar 
contratação de 
D’Alessandro

Divergência sobre plano de 
carreira mobiliza servidores

>> Representantes do funcionalismo público munici-
pal e alguns vereadores se encontraram, na manhã 
de sábado, para discutir o futuro do plano de carreira 
da categoria. O projeto será votado amanhã de ma-

nhã, mas alguns de seus pontos têm gerado polêmi-
ca. O principal é o artigo que garante aumento sala-
rial de até 97% a 45 servidores. Uma nova reunião 
está agendada para esta tarde.  Página 4
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Tire férias 
dos problemas o 
ano todo!
Boas férias!
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Novo Conselho Tutelar 
assume em janeiro

Dois casais 
haitianos se 
casam com a 
bênção de Deus

Em Paverama, 
tio estupra 
sobrinha de 
2 anos

Mesmo sob a ponte, 
casal celebra seu 
primeiro Natal feliz
>> Nelson e Julia moram na rua, mas 
agradecem por ter um teto. Há um 
ano, vivem sob um viaduto, em Lajea-
do, e lá conheceram a solidariedade. 
Neste 25 de dezembro, tiveram seu 
primeiro Natal com fartura de alimen-
tos e sem usar drogas - e o jornal O 
Informativo do Vale acompanhou de 
perto esta história. Página 9

ESPE-
RANÇA: no 
Natal, Nel-
son e Julia 
comemora-
ram o sexto 
dia longe do 
álcool e das 
drogas. Com 
a solidarie-
dade das 
pessoas, 
alimentam 
a esperança 
de sair das 
ruas

Renan Silva
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Servidores e vereadores se reúnem 
visando derrubar aumento “abusivo” 

Encontro está marcado para a tarde de hoje, a partir das 14h, na Câmara. Objetivo é discutir 
projeto do plano de carreira para o funcionalismo municipal, que vai a votação amanhã, às 8h

 » Lajeado

A manhã de sábado po-
dia ter sido como outra qual-
quer no Parque Professor 
Theobaldo Dick, não fosse 
um grupo inusitado forman-
do uma roda de chimarrão. 
Sob a copa de uma árvore, 
a cuia passava de mão em 
mão, enquanto alguns vere-
adores e representantes do 
funcionalismo público de-
batiam uma questão séria: 
o que fazer em relação à pro-
posta de Plano de Carreira 
para os servidores munici-
pais - projeto que será vota-
do amanhã, a partir das 8h, 
em sessão extraordinária da 
Câmara.

Três projetos foram sub-
metidos e devem ser apre-
ciados pelo Legislativo re-
ferente ao funcionalismo 
municipal. O primeiro altera 
o regime jurídico das con-
tratações de celetista para 
estatutário; o segundo cria 
o Regime Próprio de Previ-
dência Municipal; e o ter-
ceiro trata de implementar 
um Plano de Carreira para 
os servidores públicos de 

Abaixo-assinado tem mais de mil assinaturas
Segundo uma servidora, que prefe-

riu não se identificar, a reunião desse 
sábado teve como ponto de partida 
um abaixo-assinado com mais de mil 
manifestações contrárias ao aumento 
para cinco categorias. Para ela, o ho-
rário da sessão extraordinária preju-
dicará a participação dos funcionários 
públicos na Câmara. “Muitos não po-
derão ir porque a máquina pública não 
pode parar, e a reunião ocorre em ho-
rário de expediente. Mas é importante 
que aqueles que estão de férias ou de 
folga possam participar e deixar sua 
colaboração para melhorar o Plano de 

Carreira e deixá-lo mais justo para to-
dos”, ressalta.

Para o vereador Waldir Gisch (PP), a 
situação é preocupante, já que o plano 
de carreira precisaria ser aprovado o 
mais rápido possível. “Mas nesse pla-
no, algumas categorias foram benefi cia-
das, outras não, o que gerou desconten-
tamento. Preocupa quando um projeto 
é encaminhado a toque de caixa no fi m 
do ano, sendo que ainda não sabemos 
como será a receita em 2016, apenas 
que será um ano difícil”, lamenta. “Acre-
dito que o projeto deva ser aprovado, 
mas precisa de algumas alterações que 

discutiremos em plenário”, acrescenta.
Já o vereador Ildo Salvi (Rede) é mais 

enfático ao criticar a proposta por ter 
muitos equívocos, como erros que mo-
difi cam as atribuições dos servidores. 
“No meu entender, deveria ser rejeitado 
ou arquivado e voltar no início de 2016, 
corrigido”, acredita. Segundo ele, em 
três semanas o documento já recebeu 
três alterações. “Uma delas inclui os 
servidores da educação nesse plano, 
mas de forma fragmentada. Os profes-
sores fi zeram suas sugestões de alte-
rações, mas não se incluiu esse anexo, 
não se respeitou isso”, enfatiza.

fotos arquivo

SALVI: proposta deve ser rejeitada, corrigida e reenviada

Renan Silva
renan@informativo.com.br

Lajeado - com exceção dos 
professores, que já possuem 
plano próprio desde 2003.

REAJUSTE SALARIAL
É justamente em torno 

deste terceiro projeto que 
tem girado a discussão. 
Isso porque, segundo os 
funcionários públicos, 
com a criação do plano de 
carreira foi encaminhada 
proposta para ajuste salarial 
de até 97% para 45 servido-
res - em Lajeado, o funcio-
nalismo público emprega 
aproximadamente 2,2 mil 
pessoas. Além do aumento 
- considerado abusivo por 
muitos -, não se discutiu a 
atualização do plano de car-
reira para os trabalhadores 
da educação, o que também 
gerou descontentamento.

Para tentar impedir que 
o projeto seja aprovado da 
forma como está - em espe-
cial devido ao artigo 38 e ao 
anexo IV, que tratam sobre 
os reajustes das alíquotas 
salariais -, os servidores das 
categorias não contempla-
das se reunirão na tarde de 
hoje, a partir das 14h, na 
Câmara de Vereadores, para 
pressionar o Legislativo a re-
jeitar a proposta ou aprovar 
com emendas.

GISCH: projeto deve ser aprovado, mas precisa de alterações


